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U
O atol de Fakarava, na
Polinésia Francesa,
entraria facilmente na

lista de roteiros imperdíveis
empublicações do tipo “Desti-
nos incríveis para se conhe-
cer durante a vida”. Nunca li
nenhum do gênero, mas a ex-
periência que vivi lá, recente-
mente, mergulhando com
centenas de tubarões, trouxe-
me uma certeza: o local é real-
mente fantástico.
A logística para chegar na-

queleparaísonãoé fácil. Os es-
forços, porém, valem a pena. A
opção mais comum é de avião,
com deslocamentos que geral-
mente incluem roteiros via
costa Oeste dos Estados Uni-
dos, em Los Angeles. Depois,
outra parada no Tahiti e, final-
mente um trecho de cerca de
uma hora até o atol, situado no
conjunto de ilhas (arquipéla-
go) denominado Tuamotu.
Uma outra opção - como foi

o meu caso - é ir de barco, em
um veleiro. Mas é preciso
muito mais tempo, pois so-
mente a travessia do Panamá
até as Marquesas (arquipéla-
go que também faz parte da
Polinésia Francesa) levou
quase 24 dias direto, ao longo
de 8 mil quilômetros pelo
oceano Pacífico. Depois, mais
ummês visitando outros atóis
de Tuamotu, para finalmente
chegar no de Fakarava.

ANSIEDADE
A cada vez que conhecia al-
gum velejador que já tinha
passado por Fakarava, a ansie-
dade aumentava. Todos afir-
mavam que “mergulhar com
tubarões era imperdível”. Para
minha alegria, fui além: apro-
veitei a ocasiãopara, finalmen-
te, fazerumcursodemergulho
e obter a certificação modali-
dademar aberto até 25metros.
Durante três dias, não dei-

xava de pensar no incrível pri-
vilégio que era estar lá. Dife-
rentemente dos cursos demer-
gulho tradicionais - que são

Como chegar?
Companhia aérea que faz voo do Tahiti para o atol de Fakarava: Air

Tahiti. Há voos quase todos os dias da semana, emdiferentes
horários. Cadamergulho custa, emmédia, 70 dólares. O curso de

mergulho nivel 1, com4mergulhos custa, aproximadamente, U$ 600.
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Para quem
quiser pesquisar
mais sobre a
escola de
mergulho e
Pousada em
Fakarava:
www.tetamanu-
village.pf

realizados em piscina ou am-
bientes fechados até o dia do
“batismo”, quando o aluno vai
para o mar - as minhas aulas fo-
ram em um cenário de mar com
água cristalina, recifes de co-
rais, arraias, inúmeras espécies
depeixes coloridos e, claro,mui-
tos tubarões.
No início, admito: foi compli-

cado prestar atenção nas instru-
çõesdeLaurentMayer, instrutor
francês que me passou os con-
ceitos teróricos e práticos. Não
apenas por conta de seu sotaque
(quando falava em Inglês comi-
go, já que não domino o idioma
dele), mas, principalmente, pe-
los atrativos externos: vários tu-
barões de médio porte circula-
vamali, bemao nosso lado.
Para espantar o medo, me

lembrava do conselho que ouvi-
ra, poucos dias antes, de outro
mergulhador profissional: “eles
(tubarões) não gostam das bo-
lhas que se formam quando ex-
piramos o ar através do equipa-
mento demergulho”. Assim, po-
dem imaginar que, toda vez que
algum se aproximava de mim,
expirava “com vontade” pelo re-
gulador de ar, torcendopara que
perdessemo interesse.

DESFILEEMBAIXOD´ÁGUA
Um dosmomentos mais marcan-
tesocorreunosegundodiadocur-
so,quando,a16metrosdeprofun-
didade, avistei um grupo de ar-
raias pintadas. Alguns tubarões
curiosos também passeavam por
ali. Eraaprimeiravezquenadava
embaixodeles,numaperspectiva
diferentedaqueestavaacostuma-
da,quandoosviadecima.
Em Fakarava não é preciso

atingir grandes profundidades
para encontrar tubarões. Na
pousada Tetamanu - onde fica a
escola de mergulho - vários cos-
tumam nadar na parte rasa,
aguardando “presentes” que so-
braram das refeições. Mas é a
partir de 20metros de profundi-
dade que se concentra a maior
quantidade deles, na entrada ao
Sul que dá acesso ao atol.
No terceiro e último dia de

curso, quando descemos a qua-
se 30 metros, presenciei uma

verdadeira apresentação aquá-
tica: por causa da maré que en-
trava, uma forte correnteza se
formava. E lá estavam centenas
de tubarões, passeando, como
emumdesfile de escola de sam-
ba, silencioso, claro. Seguran-
do-me nos corais ao chão para
não ser levada pela correnteza,

permaneci ali, apreciandoaque-
le espetáculo que tinha como
fundo um azul hipnotizante. Fo-
ra da água, no caminho de volta
ao barco, o desfile que tive a
oportunidade de apreciar, mo-
mentos antes, permaneceu forte
na memória. Um espetáculo
inesquecível!
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A jornalistaMarina Guedes posa para foto ao lado do instrutor LaurentMayer, no cenário paradisíaco atol de Fakarava
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“A concentra-
ção de tubarões em Fa-
karava é impressionante,
e considerada a maior do
mundo. Sua ocorrência
está ligada ao isolamento
geográfico, que reduz muito
o impacto humano direto so-
bre os peixes e recifes da re-
gião. Como resultado, todos
os anos, milhares de garoupas
(peixe de alto valor comercial e
muito consumido mundial-
mente) vindas de regiões pró-
ximas, se encontram para re-
produzir, na famosa passagem
do atol de Fakarava. Essas
agregações reprodutivas de
garoupas são verdadeiros ban-
quetes para os tubarões, e jus-
tamente o que os mantem em
Fakarava. Um estudo recente
aponta que, na ausência des-
sas agregações que reunem
peixes de localidades próxi-
mas, os recifes deFakarava so-
zinhos provavelmente não
conseguiriam prover comida
suficiente para tantos tuba-
rões. Este fenômeno incrível
que ocorre em Fakarava é um
grande exemplo de como es-
pécies e ecossistemas estão
conectados de maneira dinâ-
mica e o quanto são vulnerá-
veis aos impactos humanos. ”

números

5
arquipélagos (ou
conjunto de ilhas) formam a
Polinésia Francesa:
Marquesas, Tuamotu, Ilhas da
Sociedade, Gambier e
Austrais. Tuamotu é formado
apenas por atóis, 76 no total.
Destes, 46 são habitados.
Fakarava é o segundomaior,
ficando atrás apenas de
Rangiroa.


